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A 23ª Corrida dos 
Bancários une 
esporte e inclusão
Página 4

Défi cit de 1.707 postos
Os bancos, que 
integram o setor mais 
lucrativo da economia 
nacional, não têm pena 

na hora de demitir. 
Responsabilidade social 
passa longe. entre 
janeiro e julho deste ano 

foram cortados 1.707 
postos de trabalho. É o 
capitalismo fi nanceiro. 
Ultraliberalismo. Página 2

debaixo de um céu 
azul, mais de 1,2 mil 
atletas participaram da 
Corrida dos Bancários. 
Uma prova organizada, 
agradável e inclusiva. 
Foi bonito de ver
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enquanto isso, lucro 
bate na casa dos 
bilhões. Crueldade 
ReNATA ANdRAde
imprensa@bancariosbahia.org.br
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OS BANCOS sempre apresen-
tam lucros exorbitantes, porém 
seguem cortando o quadro de 
pessoal, demitindo milhares 
de pais e mães de família. En-

tre janeiro e julho deste ano, 
foram eliminados 1.707 postos 
de trabalho, conforme dados do 
Caged (Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados). 

Embora juntos tenham lu-
crado R$ 42,4 bilhões no 
primeiro semestre, o Itaú, 
Bradesco, Santander e BB  ex-
tinguiram 1.080 vagas em sete 
meses. A Caixa cortou mais 
627 postos no mesmo período.  

As empresas ganham tam-
bém com a rotatividade. Demi-
tem os funcionários com salário 
mais elevado e contratam com 
rendimento bem enxuto. De 
acordo com a pesquisa, o salá-
rio médio dos admitidos foi de 
68% da média dos desligados. 

As organizações fi nanceiras 
não demonstram a menor pre-

ocupação com a responsabili-
dade social. Diferentemente do 
que é mostrado nas propagan-
das, os bancos colaboram para 
o aumento do desemprego no 
país, hoje em cerca de 13 mi-
lhões de pessoas. 

Sindicato cobra providências para agência do BNB que foi arrombada
O SINDICATO dos Bancários da Bahia en-
trou em contato com a Superintendência 
Regional do Banco do Nordeste para tratar 
da situação da agência de Simões Filho, ar-
rombada no início da última semana. 

A entidade alertou para a necessidade de 

Agência do Santander é reaberta com difi culdades 

A AgÊNCIA do Santander do 
Campo da Pólvora foi reaber-
ta no início da tarde de ontem, 
após ser fechada pelos diretores 
do Sindicato por conta da falta 
de ar-condicionado. A unidade 
estava sem funcionamento des-
de a última sexta-feira, após ser 
constatada a impossibilidade de 
atendimento.

Mas, o serviço de recupe-
ração do sistema de refrigera-
ção não está concluído. Ainda 
necessita de mais um aparelho 
para que o ambiente fi que ade-
quado para bancários e clientes.

O SBBA continua atento, co-
brando solução, principalmen-
te no quesito de atendimento. 
A agência possui apenas três 

caixas eletrônicos e dois caixas 
internos, para atender uma de-
manda que não é mais compatí-
vel com a unidade. 

obras estruturais no imóvel e também me-
lhoria no monitoramento das câmeras de 
segurança, além de treinamento e acompa-
nhamento para a equipe. 

Em conversa com o presidente do SBBA, 
Augusto Vasconcelos, o superintendente do 

BNB, José Gomes, informou que as áreas de 
engenharia e a de segurança foram informa-
das sobre o problema. Afi rma ainda que a Su-
perintendência irá novamente nesta semana 
fazer uma visita técnica para avaliar quais são 
as modifi cações necessárias no local.

O SAÚDe Caixa é um tema 
recorrente e os empregados 
cobram respostas sobre o 
plano há muito tempo. Em 
vídeo, o presidente da insti-
tuição fi nanceira, Pedro Gui-
marães, afi rmou que o balan-
ço será divulgado em breve. 
Hoje, a CEE vai cobrar os 
números durante a mesa de 
negociação permanente. 

Os planos de saúde dos 
funcionários das estatais es-
tão sendo atacados com a re-
solução CGPAR 23. A medida 
quer inviabilizar a existência 
das assistências, ao estabele-
cer a redução da participa-
ção das empresas no custeio, 
dentre outras ameaças.

O Saúde Caixa é uma das 
maiores conquistas dos em-
pregados, que defendem o 
atual formato de custeio. 
Além das demandas relacio-
nadas ao plano de saúde, a 
mesa de negociação vai tra-
tar de contratação de traba-
lhadores, as novas formas de 
trabalho que constam no RH 
226, operação para o paga-
mento dos saques do FGTS, 
fi m dos descomissionamen-
tos arbitrários e defesa da 
Caixa 100% pública. 

Reunião cobra 
transparência 
no Saúde Caixa

Sindicato segue vigilante com o Santander

empresas lucram e demitem muito

Rotatividade é utilizada pelos bancos



o bancário
www.bancariosbahia.org.br  •  Salvador, terça-feira, 27.08.2019 3CORRIDA DOS BANCÁRIOS

Prova foi marcada 
pelo incentivo ao 
esporte e inclusão
ALAN BARBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Maior sucesso 

Logo nos primeiros raios do sol 
de domingo já era possível ver 
os atletas no aquecimento para 
a 23ª Corrida dos Bancários, 
cuja largada foi no Parque Costa 
Azul. Amadores e profissionais, 
bancários e público externo se 
juntaram para celebrar o espor-
te, uma marca do Sindicato.

Com estrutura de primeira, 
composta por atendimento mé-
dico, posto de água ao longo do 
percurso e frutas na chegada, a 
prova contou também com a par-
ticipação do Grupo Massagem às 
Cegas, formado por deficientes 
visuais que encontram inclusão 
através da massoterapia. 

A corredora Jamile Silva, pela 
primeira vez na corrida, adorou 
o momento de relaxamento. 
"Proporcionar massagem antes 
ou depois da prova ajuda mui-
to pelo desgaste físico intenso", 
acrescentou.

O atleta Wellington Victo-
rino participou pelo segundo 
ano. Quem também correu pela 
segunda vez foi a empregada da 

Caixa, Vanessa Cerqueira, que 
destacou a importância da ati-
vidade física para categoria, que 
trabalha com alto nível de es-
tresse e pressão. 

Dada a largada às 7h, os mais 
de 1,2 mil corredores saíram 
para disputar as primeiras co-
locações, mas o espírito era de 
confraternização. Entre os atle-
tas, estava o diretor do Departa-
mento de Esportes do Sindicato 
da Bahia, Dorival Santana, que 
entre um alongamento e outro 
explicou como a ideia surgiu. "A 
corrida foi pensada para come-
morar o Dia dos Bancários, ce-
lebrado 28 de agosto".

Na linha de chegada, quem 
aguardava os atletas era o pre-
sidente do SBBA, Augusto Vas-
concelos, que coroava os com-
petidores com medalhas. "A 
corrida é tradicional em Salva-
dor e comemora não só o dia da 
categoria, mas também as nossas 
conquistas ao longo dos anos".

Tradição em todos os anos, a 
Corrida dos Bancários se desta-
ca pelo caráter inclusivo. A prova 
agrega valor social por abraçar a 
todos. O cadeirante Marivaldo 
Brito elogiou a escolha do per-
curso, por ser acessível aos PCDs 

Sindicato também é inclusão
(Pessoas com Deficiência). 

Participante do projeto Sal-
vador Acessível, Marivaldo des-
taca que é importante que todos 
se espelhem em atitudes como a 
do Sindicato para tornar a cida-
de mais inclusiva aos cidadãos.

Os mais rápidos
Os atletas se empenharam ao máximo 
para ter um ótimo resultado. E os primeiros 
bancários a cruzarem a linha de chegada no 
percurso de 4,5 quilômetros foram Prisci-
la Luciano Rosa e Aldo Dórea. No mesmo 
percurso, como público externo, a primei-
ra posição na categoria feminina ficou com 
a atleta Janaína Ribeiro e na masculina o 
vencedor foi Dennis Santana.

Já no circuito mais longo, de 8,2 quilô-
metros, os bancários que ficaram em pri-
meiro lugar foram Juliana Vita e Sinval 
Dantas. Os atletas do público externo coro-
ados na primeira posição foram Maria São 
Pedro Fiuza e Valdir Moreira.

É bom a galera se preparar porque ano 
que vem tem mais. É claro que o importante é participar, mas chegar entre os primeiros colocados é bom demais 

Alongamento “de lei” antes da provaA 23ª Corrida dos Bancários para todos, sem distinção. Foi só alegria

Mais de 1,2 mil atletas participaram da prova, no domingo. Até o sol abriu

joão ubaldo
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SAQUE

direito do bancário

Funcionários cobram do 
banco crédito da primeira 
parcela do benefício
lorenzo Andrade
imprensa@bancariosbahia.org.br

BB tem condições 
de antecipar a PLR

CONIVÊNCIA  A decisão da CCJ 
da Câmara Federal, de confirmar 
para hoje a votação da PEC que li-
bera a pecuária e a agricultura em 
terras indígenas, expõe a conivência 
das elites políticas e econômicas com 
as agressões ao meio ambiente. Com 
certeza, se o Parlamento, o Judiciá-
rio, a caserna e o mercado quisessem, 
enquadrariam Bolsonaro e o governo 
por apologia ao crime ambiental.

RISCO  O deputado Alceu Moreira 
(MDB-RS), relator da PEC que per-
mite a agricultura e a pecuária em 
território indígena, é um ruralis-
ta xiita, do tipo que costuma dizer: 
para que índio quer terra? Igualzi-
nho a Bolsonaro. A proposta atende 
interesses do agronegócio e da mi-
neração. Se não houver uma gran-
de mobilização, passa facilmente. O 
Congresso não é confiável.

OPORTUNIDADE  O Parlamen-
to tem duas chances de diminuir 
um pouco o elevado descrédito que 
amarga perante a sociedade e a co-
munidade internacional. Uma é a 
Câmara Federal rejeitar a famigerada 
PEC que autoriza atividades agríco-
las e pecuárias em terras indígenas. A 
outra é o Senado vetar a absurda in-
dicação de Eduardo Bolsonaro para a 
embaixada nos Estados Unidos.

NOJO  Simplesmente deplorável a 
atitude do clã Bolsonarista de usar 
a milícia virtual para atacar o pre-
sidente da França, Emmanuel Ma-
cron, com ofensas às características 
físicas e estéticas da primeira dama 
francesa, Brigitte, 24 anos mais velha 
do que o marido, comparando-a com 
a mulher de Bolsonaro, Michele, 27 
anos mais nova do que ele. Um baixo 
nível que dá nojo.

DESCARTE  Está na cara que 
Dallagnol não serve mais ao clã Bol-
sonaro. Já cumpriu o serviço sujo que 
lhe coube na tragédia neofascista. 
Não tem mais valia. As estapafúrdias 
afirmações de Eduardo, o deputado 
filho do presidente, acusando-o de 
ter relações com ONGs de esquerda, 
não deixam dúvida. O procurador fe-
deral virou a maior sujeira. Vai para 
o descarte. Moro é o próximo.

Os funcionários do Banco do Bra-
sil aguardam resposta referente ao pedido 
de antecipação do pagamento da primeira 
parcela da PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados). A instituição tem de pagar o 
benefício até 10 dias após a distribuição dos 
dividendos aos acionistas, mas o movimen-
to sindical solicitou que a empresa credite 
no mesmo dia. 

A regra da PLR do Banco do Brasil é com-

posta pelos módulos Fenaban e BB. O fun-
cionário recebe, no caso do módulo Fena-
ban, 45% do salário paradigma definido no 
acordo com acréscimo da parcela fixa a ser 
definida pela empresa para cada semestre. 

Já no módulo BB, o benefício consiste em 
uma parcela composta pela divisão entre 
os funcionários de 4% do lucro líquido ve-
rificado no semestre, mais uma parcela que 
varia conforme cumprimento do acordo de 
trabalho ou conexão.

 O Banco do Brasil obteve lucratividade 
de R$ 8,7 bilhões nos primeiros seis meses 
de 2019. A expectativa é que a direção da 
instituição dê uma resposta positiva, pois o 
funcionalismo já se programa para receber 
no mesmo dia da distribuição de dividendos 
aos acionistas.

A CliniCassi Salvador promove ativida-
des para os associados neste mês. Tem pa-
lestra sobre alimentação com o tema Dicas 
da nutricionista: importância da gordura, 
amanhã, às 14h30.

Um dia depois, na quinta-feira, a partir 
das 9h, acontece uma roda de conversa so-
bre as mudanças na fase infanto-juvenil. O 
tema é Eles cresceram, como cuidar?

Os eventos serão realizados na Unidade 
Cassi Salvador, na avenida Antônio Carlos 
Magalhães, Caminho das Árvores. Quem 
tiver interesse em participar deve entrar em 
contato por meio dos telefones(71) 3453-
8010 e (71) 3453-8042.

O aniversário do Teatro Raul Seixas 
está repleto de atrações. A homenagem, que 
acontece amanhã, a partir das 18h, terá um 
repertório em formas de versos, poesias, jo-
gos teatrais e música. A entrada é gratuita. 

A programação conta com uma performan-
ce poética de Tiago Gato Preto e Milica San 
com a participação do músico Abdon Sales.

Canções de Raul Seixas vão embalar a 
noite. Além disso, o Bazar da Resistência e o 
Boteco do Raul também irão funcionar, com 
venda de bebidas diversas. A data também 
homenageia o Dia dos Bancários. Então, não 
dá para perder a oportunidade de comemo-
rar. Boa pedida para a noite de quarta. 

Aniversário do Raul 
Seixas é amanhã

CliniCassi promove 
diversas atividades

Bancários querem que o BB pague a PLR no mesmo dia da distribuição de dividendos dos acionistas

joão ubaldo


